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SÍNTESE DAS TEORIAS
TEORIAS DOS TRAÇOS DE PERSONALIDADE
As teorias dos traços de personalidade partem do pressuposto que o líder tem características únicas que o leva se destacar como líder em toda e qualquer circunstância ou organização. Segundo CHIAVENATO (2003, p. 123): “... o líder é aquele que possui alguns traços específicos de personalidade que o distinguem das demais pessoas.”


Baseia-se no pressuposto que o progresso em geral da humanidade foi atingido pelas realizações de alguns homens que se destacaram na história.


Entre estes traços, ou características, podemos destacar algumas como: traços físicos, intelectuais, sociais e relacionados com a tarefa. Sendo assim, esta teoria buscava delinear um perfil generalista de líder, que uma vez que fosse detentor destes traços, teria capacidade única para liderança. 


Por esta teoria destacar que estas características são intrínsecas aos líderes, permite concluir que os líderes nascem com esta habilidade, não podendo a liderança ser desenvolvida.


Esta teoria entrou em desuso por demonstrar diversos pontos fracos, tais como: não demonstrar quais características ter maior importância, ignorar os subordinados no processo, a missão ou tarefa a ser realizada, e a situação em que a tarefa deve ser realizada, ou seja, esta teoria se mostrou por demais simplista e sem aplicação pratica.

TEORIAS SOBRE ESTILOS DE LIDERANÇA

Nas teorias sobre os estilos de liderança o parâmetro pesquisado é o comportamento observado do líder, ou seja, aquilo que ele efetivamente faz, e como este comportamento se reflete nas tarefas e no comportamento dos subordinados.


Estes comportamentos definem estilos predominantes de liderança que são adotados, sendo a pesquisa mais conhecida a elaborada por White e Lippitt, onde três estilos de liderança básicos foram adotados em relação a um grupo de meninos, sendo que estes estilos básicos eram alternados e os resultados observados.


Os três estilos de liderança adotados foram:

· Autocrático, onde o líder toma as decisões e as impõe. Neste estilo o impacto psicológico observado nos liderados foi altamente negativo, a tarefa se desenvolvia apenas de forma quantitativa, e apenas na presença do líder.

· Democrático, conduz as pessoas, incentivando a participação das mesmas. O grupo respondeu de forma satisfatória a liderança, demonstrando um comprometimento pessoal, e as tarefas se desenvolviam de forma harmônica e constante, tanto de forma qualitativa, quanto de forma quantitativa.

· Liberal, delega decisões e não exerce controle algum. O rendimento das tarefas extremamente baixo, líder não era respeitado e o individualismo foi favorecido.

Esta teoria delimitou estilos de liderança básicos, porém extremistas, e, apesar dos resultados serem melhores no estilo democrático, ainda não havia definição se este era o estilo mais adequado a qualquer tipo de liderado, tarefa e situação.

TEORIAS SITUACIONAIS

A teoria situacional visa analisar a liderança de uma perspectiva mais ampla, uma vez que a teoria dos traços se mostrou demasiado simplista e a dos estilos definiu apenas estilos gerais, mas não o momento adequado da aplicação de cada um. Sendo assim, as teorias situacionais analisam diversas variáveis, partindo do principio que todos os estilos são eficazes, porém, devem ser estudados de acordo com a situação.


Permite que o líder se adéqüe seu estilo a situação, ou a situação ao seu estilo, sendo assim, muito mais atrativa e considerando a liderança como uma habilidade a ser desenvolvida.


Diversos estilos ou comportamentos podem ser adotados de acordo com uma analise da situação, sendo variáveis situadas entre os extremos autocrático e democrático.


Nas teorias situacionais a eficácia do líder esta na sua adaptabilidade, adotando o estilo mais adequado dentro de um contexto, pela consideração das seguintes forças:

· Forças na situação: tipo de empresa, eficiência dos subordinados, a tarefa e o tempo disponível para executá-la.

· Forças no gerente: seus valores pessoais, confiança que tem nos subordinados, inclinações pessoais de liderança.

· Forças nos subordinados: necessidade de autonomia, desejo de assumir responsabilidade, tolerância para a incerteza, compreensão da tarefa, desejo de contribuir nas decisões.

Apesar dos diversos fatores da situação serem considerados na definição do estilo, nota-se uma acentuada tendência na teoria situacional do estilo de liderança ser definido pelo grupo liderado, segundo BLANCHARD; HERSEY (1986, p.187): 
Assim, embora todas as variáveis situacionais (líder, liderados, superiores, colegas, organização, exigências do cargo e tempo) sejam importantes, na Liderança Situacional a ênfase recai sobre o comportamento do líder em relação aos subordinados. 
Segundo o autor isto se justifica, pois, na verdade é o grupo de liderados determina de forma efetiva o poder pessoal do líder.

Da liderança situacional podemos concluir que o estilo a ser adotado pode ser variável, sendo que o líder deve alternar entre diversos comportamentos para cada situação ou grupo especifico, variando inclusive para o mesmo subordinado, considerada a sua maturidade.

LIDERANÇA CARISMÁTICA

A liderança carismática é aquela que oferece como recompensa a própria realização da tarefa. Oferecem recompensas de conteúdo moral, evocando os sonhos e motivos que existem nas próprias pessoas, buscando transformar e revolucionar o ambiente. Trabalha mais com os sentimentos das pessoas do que com as tarefas, sendo altamente voltado para os relacionamentos, porém levando a um profundo comprometimento com os objetivos.

LIDERANÇA TRANSACIONAL

 Líder transacional é aquele que oferece recompensas materiais ou psicológicas para conseguir o comprometimento e empenho do grupo, trabalhando numa relação de troca de tipo calculista, onde promoções, aumentos, prêmios por desempenho, entre outros, são utilizados como moeda de barganha.
ANÁLISE DOS PRINCIPAIS ESTILOS DE LIDERANÇA
CARACTERISTICAS AUTOCRÁTICO:

- comanda, controla, exige é um líder dominador

- centraliza o comando

- expõe criticas e elogios aos colaboradores de forma pessoal

- utiliza coerção

CARACTERISTICAS DEMOCRÁTICO:

- transmite confiança aos colaboradores

- visa interesses da equipe e empresa

- a divisão de tarefas é feita pelos próprios colaboradores

- utiliza métodos de motivação, educação para melhor desenvolvimento do colaborador

- transmite confiança aos colaboradores

- utiliza a persuasão

CARACTERISTICAS LIBERAL:

- baseia – se na cooperação voluntária dos colaboradores

- os colaboradores fixam seus interesses

- os colaboradores determinam suas metas, tarefas e método de trabalho

- não utiliza coerção e raramente utiliza a persuasão  

- não controla as tarefas e os colaboradores

CARACTERISTICAS CARISMATICO:

- autoconfiança

- visão idealizadora

- motiva mudanças por meio de sua visão estratégica

- idealizador, percebidos como agentes de mudanças

- capacidade de fazer avaliação realista de ambiente

Numa análise comparativa entre os estilos é possível destacar as seguintes vantagens e desvantagens:

-Autoritária, a vantagem da liderança autoritária é que sendo dominador e ditador em suas idéias, o gestor tem maior controle sobre as tarefas realizadas no setor podendo manter uma linha de raciocínio contínua já que tudo esta debaixo de seu ponto de vista, minimizando erros que possam vir a ocorrer. Porém, existem desvantagens que influenciam rendimento da equipe. Como a desmotivação por parte dos colaboradores ao perceberem que suas opiniões não são nem se quer ouvidas e não fazem diferença alguma para seu gestor não podendo participar de forma mais efetiva nos projetos da empresa.

- Liberal; A principal vantagem da liderança liberal é momentânea para o próprio gestor, que se envolve o mínimo possível com seus subordinados, deixando-os trabalhar ao próprio ritmo. Para o funcionário acomodado, isso também se torna vantagem, já que não tem ninguém para cobrar-lhe um ritmo. Porém existe a desvantagem de que se a equipe não tiver um direcionamento, ou alguém que demonstre interesse pelo seu trabalho, não se sentirão motivados para crescer e obter o melhor resultado. Principalmente o líder, tem grande perda de desempenho de sua equipe e não consegue atingir bons resultados. Serão desperdiçados grandes talentos sem uma liderança eficaz para poder aproveitar o máximo desempenho de cada um de sua equipe.

-Liderança Democrática; A grande vantagem de ter uma liderança democrática é entender a opinião e ver pela ótica de todos os colaboradores sobre determinado assunto. Isso torna mais fácil a tomada de decisão já que todos expõem seus pontos de vista a tal forma que é feito um brainstorming para ver entre si qual a melhor forma de encarar e resolver a situação. Isso vai minimizar a margem de erros já que estão sendo levados em conta vários pontos de vista e vários detalhes, que acabam vindo à tona com o brainstorming.

Porem existe desvantagens como a diferença de opiniões e conflito de idéias que deve ser muito bem trabalha pelo líder para não haver confusão e desrespeito entre os colaboradores. È uma faca de dois gumes se não trabalhada pode tornar a liderança Democrática um fracasso.
-A Carismática ou Emergente é uma dos mais belos estilos de liderança com as vantagens de ter sua equipe do seu lado trabalhando com afinco, dedicação e motivação para evoluir e melhorar sempre. O líder carismático aceita novas idéias e faz o colaborador sentir-se mais a vontade para trabalhar, conseguindo extrair-lhe o máximo de seu desempenho, desta forma adquire-se uma equipe com dedicação e força para mudar e fazer a diferença dentro da empresa. Não encontramos desvantagens neste estilo, porém, sua implementação exige uma estrutura da própria organização, além de um alto nível de inteligência emocional e capacidade de persuasão do líder.

ESTILOS E ESTRUTURAS ORGANIZACIONAIS
ESTRUTURA MATRICIAL
É indicada para empresas que desenvolvem vários projetos, combinando as vantagens das outras estruturas, usando o trabalho em equipe para atingir as metas dos projetos. Para isso o estilo de liderança democrático é o mais adequado, pois os componentes do grupo podem discutir o projeto democraticamente, identificando a melhor maneira de ser feito, sempre se aconselhando com o líder, que de certa forma posiciona-se como um membro comum do grupo, mas encarrega-se de dividir as atividades e supervisioná-los, assim o projeto correrá com maior fluidez e com um objetivo comum entre os membros da equipe. Vale ressaltar que como são profissionais especialistas, com um nível de maturidade maior, não há a necessidade de cobrança sobre eles, pois cada um sabe o que deve ser feito.

ESTRUTURA VIRTUAL
Por ser em rede, podendo ter indivíduos por todo o planeta, com funções que serão melhor posicionadas de acordo com as necessidades da empresa, precisa de um estilo de liderança liberal, pois as reuniões são feitas geralmente por tele-conferência e todos estão engajados em atingir as metas da empresa, e mesmo com suas funções específicas e estando  em diversas regiões,  tendem a discutir juntos os problemas e as soluções para o alcançar os objetivos dela. Tudo isso porque com esse tipo de liderança o grupo já atingiu a maturidade e não mais precisa de supervisão extrema de seu líder e os liderados ficam livres para por seus projetos em prática sendo delegado pelo líder liberal. Que só faz comentários irregulares, tão somente quando perguntado.
ESTRUTURA LINEAR
Usa um estilo de liderança autocrática, porque há uma autoridade única e absoluta do superior sobre seus subordinados. Como é baseada no nível hierárquico, fazendo com que cada subordinado se reporte ao seu superior, as decisões vem de cima para baixo, onde devem ser obedecidas  sem a participação do grupo nas decisões, causando frustrações e o trabalho geralmente só ocorre se o líder estiver presente.

ESTRUTURA FUNCIONAL
É praticado um estilo de liderança autocrático, mesmo com a diluição e conseqüente perda de autoridade de comando por causa da divisão da especialização. Porque do mesmo modo o subordinado deverá se reportar a diferentes superiores ao mesmo tempo, mantendo o comportamento tenso, frustrado e agressivo, por não poder contribuir com as decisões e tendo que fazer o que mandam, mesmo ele sabendo que não é o melhor a ser feito. Nesta estrutura, adotar este estilo pode garantir uma padronização das normas e procedimentos relacionados a decisões funcionais. Por exemplo, o que o Diretor de Marketing decide será adotado em diversas unidades de negócios, mantendo uma uniformidade em todas elas.

LÍDERES EMPRESARIAIS E SEUS ESTILOS DE LIDERANÇA
LÍDER CARISMÁTICO

John Frances Welch Jr. (Jack Welch), nasceu em Salem, Massachusetts, USA. Ele entrou na General Electric (GE) após fazer doutorado em engenharia química (1960). Destacou-se na General Eletric, tanto seu trabalho, quanto pelo seu estilo de liderar carismático.
Segundo Jack Welch, “líderes carismáticos têm mais facilidade para conduzir a organização em uma determinada direção. Bons líderes, com grande carisma, uma boa estrutura de idéias e valores éticos, têm chances muito maiores de promover o sucesso da empresa e, inevitavelmente, muitos na companhia irão admirar sua personalidade e espelhar-se em suas ações.  Todo gestor deve saber selecionar as pessoas, desafiá-las, reconhecê-las e celebrá-las. O que deve ser evitado a todo custo, frisou Welch, são os líderes carismáticos destituídos de valores e sem senso de gestão – esses elementos são um risco para qualquer organização e para a sociedade como um todo”.

Jack Welch, iniciou sua carreira na General Electric Company em 1960 e, em 1981, tornou-se o oitavo chairman e CEO da empresa. Nos seus 20 anos como CEO da General Electric, tirou a empresa de uma grande burocracia e aplicou diversas inovações gerenciais. Quando se aposentou da GE em 2001, Jack Welch escreveu sua autobiografia, batizada de JACK: Straight From The Gut (Jack, definitivo em português). 
 
Jack Welch, atualmente, é diretor da Jack Welch, LLC, onde trabalha como consultor para um pequeno grupo de 500 CEOs empresariais da Fortune, articulando palestras para pessoas e estudantes de diversos países. 

LÍDER LIBERAL
Existem algumas empresas que tem sucesso com a liderança liberal, e uma delas é a Google (um dos sites mais populares da internet), onde os funcionários têm mais liberdade no ambiente de trabalho, mas sabem que os prazos estabelecidos para a entrega das tarefas devem ser obedecidos.

E um dos líderes da Google, é Sergey Mihailovich Brin (Moscou, Agosto de 1973). Ele é co-fundador e atual presidente de Tecnologia. Formou-se em matemáticas e ciência da computação com honras pela Universidade de Maryland. É MBA honorário pelo Instituto de Empresa.

Durante seu doutoramento na Universidade de Stanford Sergey se juntou a Larry Page e juntos pesquisaram e desenvolveram o Google, uma empresa com valor de mercado estimado em cento e vinte e cinco bilhões de dólares, fundada em 1998, dividindo a responsabilidade pela empresa entre ambos desde então.

LÍDER AUTOCRÁTICO
 
Roberto Justus, formado em administração de empresas pela universidade Mackenzie. Iniciou sua carreira na publicidade em 1981, quando fundou a FISCHER, Justus comunicação, se tornou um líder autocrático com personalidade e opiniões fortes, um estilo de liderar inquestionável por parte dos colaboradores, mas mesmo com estilo autocrático ele espera o feedback por parte dos colaboradores.
Atualmente, Roberto Justus é CEO do Grupo Newcomm e presidente da Y&R, que por sua vez  é uma das empresas que mais produzem campanhas memoráveis, descobrindo numerosos talentos criativos, embarcando para a história da publicidade brasileira.

LÍDER DEMOCRÁTICO 
O presidente da Toyota, o Japonês Katsuaki Watanabe  é um sujeito discreto, pouco afeito a entrevistas. É um líder democrático, onde os funcionários dão sugestões e são gratificados por isso. A vontade de melhorar a cada dia é mútua, tanto dos colaboradores, como dos líderes  que se dedicam  estimulando a criatividade individual e incentivando a cada tarefa realizada com sucesso, resultando  numa disciplina da equipe, dando confiança aos liderados. Suas maiores inovações levam anos até sair das pranchetas e ganhar as ruas, segundo o presidente: “nossa maior luta é para ser o número um em qualidade, não em quantidade”.

ANEXOS
ANÁLISE ESTILO DO LÍDER ANGELO SANTANA
A liderança autocrática se encaixa perfeitamente as características do meu superior imediato. Podendo ser identificado de diversas formas, como por exemplo, nas decisões, que são todas tomadas por ela, porque não admite que descumpram suas ordens. Quando faz reunião, é para impor suas idéias, não tenta resolver de maneira democrática, ou receber idéias das pessoas (colaboradores) que as rodeiam, bem ao estilo militar. E quase sempre suas idéias não condizem com o que realmente a empresa precisa. Como em algo relacionado aos clientes, que por estar trancada em sua sala, não tem contato direto com eles e como não aceita sugestões dos que tem maior contato, acaba “metendo os pés pelas mãos”. Causando ainda a indignação de todos, que acabam por desenvolverem suas atividades somente quando está presente, desmotivando a todos.

ANÁLISE ESTILO DO LÍDER CARINA ROSA 
O meu superior imediato é do tipo de líder democrático, procura sempre informar ao grupo o que acontece e pede sugestões para melhorar a cada tarefa, com isto a equipe torna-se mais confiante nas realizações do trabalho. Ela elogia ou critica a nossa sugestão dando um feedback a todos, isto deixa os colaboradores motivados.   

ANÁLISE ESTILO DO LÍDER CÁTIA YANAI
Seu perfil é de uma liderança democrática, pois ela está sempre pronta a atender, a maneira que age faz com que os colaboradores se sintam importante. Sempre está aberta a novas idéias, procurando dar o feedback. Tem um bom relacionamento interpessoal com a equipe de trabalho, o que faz com que o ambiente do trabalho se torne melhor.

ANÁLISE ESTILO DO LÍDER CRISTIANE FONSECA 
Meu chefe imediato utiliza todos os estilos de liderança adequando os as necessidades da empresa, ao estilo do colaborador e ao momento. Mas o estilo que ele utiliza e se destaca mais é o estilo de liderança democrático pois devido a necessidade da empresa é necessário que meu líder trabalhe junto aos colaboradores.

ANÁLISE ESTILO DO LÍDER FELIPE MENDES 

Meu superior imediato utiliza sempre uma linguagem pessoal forte e direta na comunicação, muitas vezes direcionando as críticas mais para as pessoas do que para o comportamento/desempenho em si.Usa do poder de posição para conseguir colaboração, demonstrando as punições que podem ser aplicadas. Define as normas e procedimentos em relação ao comportamento, impondo-os.

Pelas características citadas concluo que apresenta um estilo predominantemente autocrático. Em algumas situações alterna para um estilo mais participativo/democrático, mas, sentindo-se pressionado por qualquer fator, retorna ao estilo autocrático.
ANÁLISE ESTILO DO LÍDER HANS CRISTIAN
Meu líder se enquadra no estilo Autocrático com atitudes rudes, autoritarismo e com uma das principais características de não escutar o que os membros da equipe têm a dizer e a acrescentar ao departamento.

Intimida as pessoas sufocando-as com uma chuva de perguntas sarcásticas e ofensivas desmotivando assim todo o departamento para um possível crescimento.

 Mas em conjunto com seu líder, formam uma equipe que parecem ser harmoniosos, pois seu chefe é do estilo Liberal e o segura quando este se passa da medida.
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